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- ao Sul, Sudoeste e Oeste pelos li
mites com a República da Bolívia, desde 
à confluência do rio Cabixí no rio Gua
poré, até a linha Geodésica Cunha Go
mes, no limite com o Território do Acre, 
e por esta até encontrar a margem di
reita do rio Ituxí ou Iquirí; 

- a Noroeste, pelo rio Ituxí até à 
sua foz no rio Purús e por êste descendo 
até à foz do rio Mucuim 

§ 4 o - O Território de Ponta Porã 
terá os seguintes limites: 

- a Nordeste, Leste e Sueste, pelo 
rio Miranda, desde à sua foz no Para
guai, até à foz do rio Nioaque, subindo 
por êste à foz do córrego Jacarezinho, 
segue subindo por êste até à sua nas
cente e daí em linha reta e sêca, atra
vessa o divisor de águas entre o Nioaque 
e Carandá até à nascente do córrego 
Laranjeira, desce por êste até à sua foz 
no rio Carandá continua descendo por 
êste à foz no rio Taquarussú, prossegue 
até à foz do ribeiro Corumbá, sobe por 
êste até à foz do rio Cangalha, subindo 
até à sua nascente, daí segue pelo divi
sor de águas até à nascente do rio Bri
lhante, desce por êste até à sua foz no 
rio Ivinheima, continua por êste abaixo, 
até à sua foz no rio Paraná, descendo 
por êste até à fronteira com o Paraguai, 
na Serra do Maracajú; 

- ao Sul e Sudoeste, com a Repú
blica do Paraguai, companhando o li
mite interncional, até à ~oz do rio Apa; 

- ao Oeste e Noroeste, pelo rio Pa
raguai desde a foz do rio Apa até à foz 
do rio Miranda. 

§ 5° - O Território do Iguassú 
terá os seguintes limites: 

- ao Norte, Nordeste, Leste e Su
este, o rio Ivaí rlesde a sua foz no Pa
raná até à confluência do rio Tapiracuí, 
subindo por êste até à foz do arroio 
Saltinho e por êste até as suas cabecei
ras, daí numa linha reta e sêca até às 
nascentes do rio D'Areia descendo por 
êste até sua foz no rio Pequiri, subindo 
por êste até à foz do rio Cascudo e su
bindo por êste até as suas nascentes e 
daí, por uma linha reta e sêca até às ca
beceiras do rio Guaraní, descendo por 
êste até a sua confluência no rio Iguas-

sú, sobe por êste até a foz do rio Butiá, 
sobe pelo rio Butiá até às suas nascen
tes, de onde segue em linha reta até as 
cabeceiras do lajeado Rancho Grande, 
descendo por êste até a sua foz no rio 
Chopin, subindo até a foz do rio das 
Lontras e subindo por êste até as suas 
nascentes no morro da Baliza, no divi
sor de águas, entre os rios Uruguai e 
Iguassú, pelo qual divisor prossegue até 
encontrar as nascentes do lajeado 
Santa Rosa, descendo por êste até a sua 
foz no Chapecó, ainda descendo por 
êste até a foz do lajeado Norte, e daí 
às cabeceiras do lajeado Tigre e por êste 
abaixo até sua foz no rio Chapocozinho, 
descendo por êste até a foz do lajeado 
Paulo e subindo pelo lajeado Paulo às 
suas cabeceiras, daí em linha reta às ca
beceiras do lajeado Torto, por êste até 
a confluência no rio Ressaca, descendo 
por êste até a sua foz no Iraní e des
cendo por êste até sua foz no rio Uru
guai; 

- ao Sul o rio Uruguai, da foz do 
rio Iraní até a foz do rio Peperiguassú, 
nos limites com a República A1gentina; 

- a Sudoeste, Oeste e Noroeste, a 
linha internacional com as Repúblicas 
da Argentina e do Paraguai 

Art 2 ° - Passam para o Domínio 
da União os bens que, pertencendo aos 
Estados ou Municípios na forma da 
Constituição e das leis em vigor, se 
acham situados nos Territórios delimi
tados no artigo precendente 

Art 3 ° - A administração dos 
Territórios federais, ora criados, será 
regulada por lei especial 

Art 4 - O presente decreto-lei 
entra em vigor a 1 ° de outubro de 1943, 
revogadas as disposições em contrário". 

GETÚLIO VARGAS 
Alexandre Mar condes Filho 
A de Sousa Costa 
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Henrique A Guilhem 
João de Mendonça Lima 
Osvaldo Aranha 
Apolônio Sales 
Gustavo Capanema 
Joaquim Pedro Salgado Filho. 

EXPEDI CÃO DO CONSELHO NACIONAL DE GEOGRAFIA 
, A REGIÃO DO JALAPÃO 

Depois de cêrca de meses de estudo 
e pesquisas regressaram recentemente 
a esta Capital, os componentes da expe
dição à região do Jalapão, levada a 
efeito pelo Conselho Nacional de Geo
grafia com a eficiente cooperação do 
Govêrno do Estado da Baía, que nessa, 
como em outras opm tunidades, vem co
laborando decididamente com o I B. 

G E , na execução das tarefas geográ
ficas do interêsse daquele Estado 

Chefiado pelo Eng 0 GILVANDRo SI
MAS PEREIRA, técnico baiano posto a dis
posição do C N G , para integrar a 
equipe de especialistas da Campanha de 
Levantamento de Coordenadas, a expe
dição teve como auxiliares imediatos os 
srs ÁLVARO M SAMPAIO, JOSÉ GONÇALVES 
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DE AMORIM FILHO e JOAQUIM ALVES MAR
TINS, da Baía, e O sr. PEDRO GEIGER, fun
cionário da Secção de Estudos geográ
ficos do Serviço de Geografia e Estatís
tica Fisiográfica, órgão executivo dà C. 
NG 

Durante o tempo que permaneceu 
em campo a referida comissão de espe
cialistas, além de colhêr vasto material 
geográfico da região visitada, onde po
sitivou a união das águas das bacias 
dos grandes lios S Francisco e Tocan
tins, realizou notáveis estudos e impor
tantes trabalhos técnicos, dando cabal 
desempenho a tôdas as tarefas progra
madas 

Entre os trabalhos realizados con
ta-se o levantamento topográfico gran
demente detalhado de uma área com 
cêrca de 37 500 Km", maior portanto que 
o Estado de Alagoas, e que compreende 
parte dos territórios dos Estados de 
Baía, Goiaz, Piauí e Maranhão Nesta 
área está contida tôda a bacia do rio 
Preto, sub-afluente doS Francisco (ter
ritório baiano) parte da bacia dos prin
cipais formadores do rio do Sono, 
(Goiaz) e parte, também, da bacia do 
rio Parnaíba (territórios de Maranhão 
e Piauí), e as divisas entre os referidos 
Estados, demarcada pelos divisores de 
águas das grandes bacias referidas 

Os expedicionários dispenderam um 
grande esfôrco ao realizar trabalho de 
tal monta, percorrendo, aproximada-

mente, 3 000 Km , em montarias, fa
zendo caminhamentos expeditos contro
lados por 41 coordenadas geográficas, 
no curto prazo de 120 dias, viajando, 
quase sempre, em zona deserta e intei
wmente desprovida de quaisquer re
cursos O acêrto na organização preli
minar dos menores detalhes foi a causa 
que levou ao êxito integral obtido neste 
novo empreendimento do C N G 

Além dos dados acima citados, po
demos acrescentar a determinação de 
200 pontos de altitudes pelos métodos de 
comparação simultânea de barômetros 
observando-se o máximo rigor nas ob
servacões necessárias, para o que con
tavam os técnicos com um farto e ex
celente material instrumental, além da 
coletânea de amostras de rochas encon
tradas em grande quantidade, e obser
vação outras que permitiram um estudo 
completo da região percorrida 

Com tôdas as observações feitas e 
deduções pesoais possíveis foi apresen
tado, simultâneamente ao C N G e ao 
Govêrno Baiano, pelo chefe da Expedi
ção um longo relatólio, muito rico em 
material fotográfico, comprovador das 
asserções emitidas e que será publicado 
no proximo numero desta Revista Tam
bém um rico mapa foi apresentado, com 
os resultados dos levantamentos teali
zados na escala de 1 250 000, com cur
vas de nível de 50 metros de equidis
tâucia 

RECONHECIMENTO GEOGH.ÁFICO 
DO V ALE DO SÃO FRANCISCO 

Em princípios do mês de Setembro 
em curso, regressaram do vale do rio S. 
Francisco, os professores JoRGE ZARUR e 
ORLANDO VALVERDE, que Se encontravam 
naquela região, há cêrca de dois meses, 
procedendo estudos e pesquisas geográ
ficas O primeiro dêsse profissionais que 
fêz recentemente um curso de especiali
zação nos Estados Unidos da América 
do Norte, foi comissionado pela National 
Planning Asociation, de Washington, e 
o segundo, sendo como é, secretário as
sistente do Conselho Nacional de Geo
grafia, recebeu dêste órgão a incumbên
cia de além de realizar estudos e pes
quisas particularmente interessantes ao 
C N G , acompanhar os trabalhos e as 
obsm vações do Pro f ZARUR naquilo que 
interessasse ao Brasil A National Plan
ning Asociation, que é uma importante 
organização econômica oficial estaduni
dense, pretende inverter grandes somas 
de capitais, no melhoramento do vale, 
visando aproveitar o seu potencial "'eco
nômico e humano. 
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Estendendo os seus estudos desde 
Belo Horizonte, capital mineira, até Pe
nedo, município alagoano, marginal ao 
rio S Francisco, os referidos geógrafos 
brasileiros fizeram dois longos percursos 
por via fluvial, um tendo partido de Pi
rapora, no Estado de Minas Gerais até 
Juazeiro, na Baía; e outro da cidade de 
Marechal Floriano a Penedo, ambas es
sas localidades pertencentes ao territó
rio alagoano. O trecho de Petrolina 
(Pernambuco) a Marechal Floriano 
(Alagoas) foi percorrido em caminho
nete e o percurso inicial de Belo Hori
zonte a Pilapora foi vencido em trajeto 
feroviário 

A excursão teve caráter ele reconhe
cimento geográfico, não somente em 
virtude da grande extensão a percorrer, 
mas ainda em face da premência de 
tempo necessário para estudos mais 
aprofundados Não obstante isso, os téc
nicos referidos fizeram várias incursões 
transversalmente ao vale, algumas das 
quais cobrindo cêrca de cem quilôme-


